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Não se pode desconsiderar a 
Transitividade Estética das 
manifestações artísticas junto 
aos espectadores já que são 
suscetíveis à interação com 
as Obras de Arte e capazes 
de recriar respostas afetivas 
ou intelectuais a partir delas. 
Este processo é um fluxo que 
se inicia na criação, se 
materializa na obra e se 
completa na recepção. Neste 
sentido há três instâncias que 
podem ser analisadas: do 
artista para a obra, da obra 
para o espectador e o retorno 
do espectador para a 
obra/artista.

Como disse, uma obra não 
surge do nada, há intenção, 
vontade e proposição que 
parte da autoria ao imprimir 
nela, por meio das 
substancias materiais, 
técnica e processos, valores 
como emoções, conceitos e 
sentidos possibilitando a 
percepção/apreciação do 
espectador tornando-a em 
veículo de significados. Ao 
interpreta-la os 
espectadores a 
ressignificam gerando 
experiência estética e 
ampliando sua presença por 
meio da recepção.



Assim é possível continuar 
explorando os Princípios da 
Apreciação Estética, mas para 
isto é necessário entrar um 
pouco mais nos processos de 
criação e o primeiro deles pode 
ser o conceito de Manifestação
caracterizado como “ato 
gerador”, dependente de 
alguém que o instaura. Não há 
dúvida de que o responsável é 
um ser humano preparado 
intencional, técnica e 
conceitualmente para realiza-lo. 
Desde os primeiros momentos 
da história houve quem se 
detivesse, interessasse e se 
preparasse para construir 
imagens.

Independentemente de quais 
intenções ou estímulos que 
motivassem a Configuração
de imagens elas estão 
presentes há milhares de anos 
e possibilitaram o surgimento 
do que chamamos Arte e 
sobre a qual estudiosos têm 
dedicado sua atenção e 
produção de conhecimento em 
vários campos, especialmente, 
no da Estética. A Configuração
de imagens é a estruturação 
formal consciente e intencional 
de elementos plástico/visuais 
no espaço de uma obra para 
transmitir sentidos, 
significação, ideias, emoção 
ou mensagem.



Para que isto ocorra é 
necessário Formatar ou 
seja dar Forma às imagens 
ou Proposições e 
considerar os processos 
constitutivos, de acordo 
com Luigi Pareyson, a 
Estética pode ser orientada 
por meio da Teoria da  
Formatividade. Isto se faz 
através e/ou por meio de 
Materiais que vão constituir 
a Materialidade das Obras 
de Arte, sejam elas objetos, 
instalações, intervenções 
ou performáticas pois, para 
que existam, devem ser 
manifestas...

Aqui entram também 
questões relativas a Meios, 
Instrumentos, Ferramentas, 
Máquinas e Aparelhos. A 
tradição da Arte Visual 
sempre obteve amparo em 
recursos materiais, em 
aparatos Técnicos ou 
Tecnológicos que 
possibilitassem transferir 
ideias para suportes, mídias 
ou ambientes. Neste caso, 
ao analisar tais recursos é 
também desenvolver 
reflexões Estéticas sobre 
modos e meios por meio 
dos quais as Obras de Arte 
existem e se constituem 
repertório de conhecimento.  



Por fim resta observar os 
recursos dedicados a 
promoção da interação das 
Obras de Arte com a 
sociedade enquanto seu  
destino natural. Elas não 
são produzidas para 
permanecerem reclusas 
nas mãos de seus 
criadores, de um modo ou 
de outro, são difundidas, 
expostas, compartilhadas 
com a sociedade por meio 
de processos de 
Comunicação, que 
veiculam suas imagens e 
promovem o conhecimento 
sobre elas pelo público.

Neste processo entra em 
pauta uma outra questão: a 
Mediação. É aqui que a 
atividade Estética é 
colocada em funcionamento 
pois os espectadores, 
apreciadores e destinatários 
das Obras de Arte devem 
acessar e “processar” as 
informações, valores e 
proposições contidas nelas 
e, nem sempre, possuem 
repertório para tanto. Os 
modos de apresentar e 
organizar os percursos de 
apreciação são importantes 
para viabilizar o processo 
apreciativo.



Cabe dizer que o acesso 
às Obras de Arte também 
se transformou com o 
passar do tempo: do 
confinamento e isolamento 
no interior das cavernas, 
passaram pela exposição 
explícita nos monumentos 
das primeiras civilizações, 
se transformaram em 
objetos de interesse, 
distinção, exposição e 
mercado na Idade 
Moderna e se 
consolidaram como 
atividade humana e 
geradora de conhecimento 
desde então.

As manifestações artísticas 
estiveram sempre relacionadas às 
atividades dos criadores, 
mantenedores, estudiosos, 
pesquisadores, colecionadores,  
mercadores, organizadores, 
gestores e finalmente de curadores 
que dedicam sua formação a criar 
estratégias de interação e formação 
por meio de suas proposições que, 
de um modo ou de outro regem 
como maestros, diretores cênicos 
ou artísticos a apreciação das 
Obras de Arte em galerias, museus 
e eventos. Nesse sistema a Crítica 
recrudesceu, a pesquisa é contida 
pelas instituições de ensino e 
conservação artística e o público 
fica à mercê de tudo isso, portanto, 
a Estética continua sendo a 
Salvação.



Questões relativas à Unidade 8

1. Como se caracteriza o 
processo de interação com as 
Obras de Arte?

2.Como pode ser entendido o 
princípio de Apreciação 
Artística? 

3. O que se entende por 
Configuração de imagem?

4. O que pode ser 
compreendido como: Formatar 
ou dar Forma a Obras de Arte?

5. Quais meios corroboram 
para Formatar e dar acesso às 
Obras de Arte?

Realize as atividades e 
envie para o e-mail 
institucional: 
isaac.camargo@ufms.br
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